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I Voce tem t3da razao de estranhar eu nao ter reg .
pondido a sua carta de 16 de agosto.‘ Pego-lhe milhñes de deg ‘
culpas, e voce vai perdoar-me sabendo como a minha vida fícou
atrapalhadíssima. Depois das tres semanas de Araxá, -un ng
pouso merecido e altamente necessário - fomos díretamente a
S50 Paulo resolver alguns problemas da Campanha Financeira.
Chegando ao Río no inicio do mes de setembre, — quando encon­
tro a sua carta -Paulo comegou a sentir-se mal, e acabou nu­
ma crise cardíaca, o que nos deu um.grande susto. Fe1izen—
te está melhor, mas ainda na tenda de oxígenio. Parei tüáas
as mínhas atividades. n50 me ocupei de mais coisa nenhuma.Agn
ra que ele se sente melhor, estou tentando recomeqar. e logoescrevendo a voce. _

Sua carta é uma beleza, e aprecíeí deveras tuo
quanto voce diz, nao somente em relagïo 5 cultura em gera1,en
mo também ao nosso Museu. E sempre penso, com o maior prazer.
nas conversas. embora apressadas. que tivemos aqui. Estou ce;
ta de que poderemos criar um clima altamente propicio para ti , É
das as manífestagoes culturaís e artísticas que nos preocupan.
E conto muito com voce para isso. Voce já sabe se vai 5 Eurg
pa e aos Estados Unidos? Em tránsito, sería o ideal voce pa;
sar alguns dias conosco. Eu, no momento. ainda nao sei.o que É
faremos. Nossa viagem 5 Cuba nao está cancelada de todo, mas }
nao creio que o médico permita Paulo viajar dentro de um mes. f
Como digo, a minha vida está t3da no ar, e no momento é ímpoi "f
sível qualquer projeto. Assim que eu souber de alguma coísa
avísareí voce.



voce me fala, na sua carta de zh último, na E3
posigïo de "Artistas Brasíleiros" que segue para Montevideo.
Justamente nos {amos até 15 inaugurá-la, a convíte do nosso
Embaixador, mas no momento é ímpossível, como voce V3. Quan—
to 5 possíbilídade dessa exposigïo ir para Buenos Aires, on
tem mesmo escreví uma carta 5 minha amiga Zazi Monteíro de
Carvalho, que trabalha no Consulado, pois ela me havia escni
to s3bre o assunto. 0 Taunay 5 também um grande amágo, e 5.’.
¿le quem deverá se encarregar diretamente da mostra. Gesta­
ria que voce procurasse Zazi, pedisse para ler a minha carta.
pois entre as sugestoes que fago, está a de entrar em contacta
com voce, que é o nosso correspondente do Museu em Buenos Ai­
res. Éles, Zazi e Taunay, tem uma grande boa vontade e i&;J
capacidade de trabalho, mas é a primeíra V33 que se netel‘á@É
ta enrrascada artística, e voce bem sabe o quanto €sneséssíáÉ
rio experiencia no setor. E a voce isso n50 falta. _w

Aqui fíco, esperando ter notícias suas 9- ¡Sá
.breve possível. Nosso abrago afetuoso e anío.°con os"¿Wflres agradecimentos; v . Tu

MUSEO DE ARTE mg¿,—¿;4¿.*;n

SECRETARIA DE CULTURA.

._,:»I ÉÏI!"3¿,,: qfiqs‘;“'**-———._..

¿gym

P.S. Que tal o Sr. Rafael Squirru e o seu Museu de Arte Nhde;
na de Buenos Aires? Depoís lhe escreverei com mais ten

po e calma. Hoje é s6 para desculpar-me.
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